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Há quem diga que o jornalismo está fora de moda. Afinal, há informação disponível 
por todos os cantos, na palma da nossa mão, a um click de distância...

Será mesmo?

Acreditamos no contrário. Justamente por estarmos em um mundo inundado por da-
dos, a curadoria desse conteúdo tornou-se ainda mais fundamental. Essa é uma das 
principais funções do jornalismo, uma profissão que tem muito a nos ensinar sobre 
como navegar nesse mundaréu de informações.

Não à toa, o interesse sobre o papel do jornalista tem sido algo cada vez mais pre-
sente nas escolas. Desde que a Qualé foi criada, no início de 2020, temos tido a oportu-
nidade de conhecer uma grande quantidade de educadores em busca de materiais que 
tratem de conceitos básicos do jornalismo.

Foi assim que nasceu este ebook. A ideia é que ele ajude os professores, em espe-
cial do Ensino Fundamental 1, a entender os conceitos-chave do jornalismo, de seus 
métodos, elementos textuais e gêneros, entre outros pontos. Sempre de uma forma 
didática, como tem sido o estilo da Qualé. Ah, a discussão sobre as fake news não 
poderia ficar de fora.

Esperamos, assim, contribuir para que os educadores e, consequentemente, nossas 
crianças, trabalhem o jornalismo de múltiplas formas e interdisciplinarmente. Com tanta 
informação disponível, em diferentes formatos e mídias, sabemos que a missão não é 
fácil, mas acreditamos ser possível. Porque o direito à informação de qualidade pertence 
a todos, especialmente aos nossos alunos. Não podemos desistir!

 

Boa leitura!

Carta ao leitor

Cinthia Behr, Fabrícia Peixoto e Maria Clara Cabral, fundadoras da Qualé
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A TRANSMISSÃO DE INFORMAÇÕES para o grande público é 
algo que se perde na história humana. Antes do nascimento 
de Cristo, o Império Romano usava uma espécie de panfleto 
oficial para divulgar, diariamente, decretos e atos de governo, 
decisões do senado, nascimentos e mortes etc. Esse é um dos 
registros jornalísticos mais antigos que conhecemos, mas é 
quase certo que não foi o primeiro, se considerarmos que a 
escrita já existia muito antes, entre os sumérios, por volta do 
quarto milênio a.C.

O jornalismo da Antiguidade não costu-
ma ser levado em conta nos estudos 
mais atuais sobre a história dessa fer-
ramenta de comunicação. Enciclopédias 
e livros sobre o jornalismo situam o seu 
surgimento no início do século 15, quando 
Johannes Gutenberg inventou um sistema que 
permitiu a produção de obras impressas em esca-
la industrial – é importante salientar que, apesar de 
o crédito ser atribuído ao alemão, que viveu de 1400 
a 1468, um inventor chinês havia desenvolvido uma 
tecnologia semelhante alguns anos antes. Com várias 
adaptações, as máquinas de tipos móveis são usadas 
até hoje para a impressão de jornais, revistas e outros 
produtos em papel, jornalísticos ou não.

Nos dois séculos seguintes, publicações foram lan-
çadas graças à tecnologia de impressão de Gutenberg. E 
boa parte dos principais acontecimentos políticos da Idade 
Moderna, que teve seu auge na Revolução Francesa, ini-
ciada em 1789, tiveram participação expressiva de veículos 
jornalísticos.

Foi só a partir do século 19, porém, que os jornais e revis-
tas – até então os únicos formatos disponíveis – começaram 
a conquistar grandes públicos e se transformaram naquilo que 
muitos historiadores da comunicação chamam de jornalismo 
moderno, praticado até hoje. Para se ter uma ideia de como é 
relativamente recente o surgimento dos veículos atuais, o jor-
nal “O Estado de S. Paulo”, originalmente chamado de “A Pro-
víncia de São Paulo”, foi lançado no Brasil em 1875.

Como tudo começou
Da Antiguidade até hoje, o jornalismo passou por transformações profundas.  
O que conhecemos como jornalismo moderno teve origem entre os séculos 18 e 19.

INTRODUÇÃO AO JORNALISMO PARA EDUCADORES
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OS JORNALISTAS NÃO SÃO os únicos produtores e 
propagadores de informação. Como sabemos, hoje em 
dia há conteúdo disponível em diferentes formatos e 
mídias e para todos os gostos. 

No entanto, o conteúdo jornalístico oferece algumas 
vantagens. A principal delas diz respeito à forma-
ção do profissional, que foi treinado para lidar com 
a informação. Um bom jornalista sabe realizar uma 
pesquisa criteriosa, apurar, encontrar fontes que te-
nham credibilidade e entregar o conteúdo ao leitor 
de forma eficiente e confiável. 

te-americano Gay Talese, um dos mais conhecidos e 
respeitados do mundo, já disse em diversas ocasiões 
que as redações – nome que se dá ao local onde os 
jornalistas trabalham – são os lugares com maior con-
centração de pessoas empenhadas na busca da verda-
de. Mais até do que um tribunal, segundo ele.

Essa busca nem sempre gera um texto 100% cor-
reto, pois às vezes o profissional erra (o que também 
ocorre em outras profissões). 

De forma geral, porém, a informação jornalística 
baseada em pesquisa, entrevistas ou na observação 
direta do repórter costuma ser muito mais confiável do 

Compromisso com a verdade
Uma das principais vantagens das informações jornalísticas é o cuidado – e a ética – 
que os profissionais da área têm quando lidam com os fatos.

FAKE NEWS

JORNALISMO
DE QUALIDADE 

que um material nãojornalísti-
co que lemos na internet. Isso 
porque a profissão se autor-
regula e costuma depurar os 
profissionais, afastando quem 
não tem um compromisso sé-
rio com os fatos.

Outro fator que diferen-
cia o jornalista dos demais 
produtores de conteúdo é a 
ética, que, assim como em 
outras áreas, estabelece 
parâmetros e orienta a con-
duta daqueles que atuam 
no ramo. Essa mesma éti-
ca determina, entre outras 
coisas, que o jornalista não 
deve mentir ou deturpar in-
formações. O jornalista nor-
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Algumas redações têm ainda a figura do re-
visor de língua portuguesa e um outro profis-
sional que faz a checagem dos dados.

Como vemos, tudo gira em torno da infor-
mação e em como ela é obtida pelos jornalistas. 
O processo de apuração também pode ser divi-
dido em três possibilidades que quase sempre 
se complementam: pesquisa, entrevista e ob-
servação direta. 

A pesquisa, comum não apenas no jornalis-
mo, mas também em outras áreas (no mundo 
acadêmico, por exemplo, ela é fundamental), 
consiste na busca de informações em fontes 
diversas. Um site de uma empresa, uma publi-
cação do governo, um artigo científico ou um bo-
letim meteorológico são algumas dessas fontes.

Vale tudo, desde que o material consultado 
seja confiável. O que leva a uma outra pergun-

O jornalismo e 
seus métodos
O trabalho jornalístico se divide basicamente 
em pauta, apuração e redação. E a apuração tem
três processos básicos: pesquisa, entrevista 
e observação direta.

INTRODUÇÃO AO JORNALISMO PARA EDUCADORES

ta: quem define o que é confiável? Esse é um debate que 
poderia render outro livro, mas, em linhas gerais, a “carti-
lha” do bom jornalismo sugere que se busque sempre in-
formações em fontes oficiais.  

Exemplo: uma pesquisa divulgada pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE) com dados relativos ao 
desemprego no Brasil é mais confiável do que uma posta-
gem de uma pessoa desconhecida sobre o mesmo tema em 
alguma rede social. O motivo: no IBGE, há profissionais de-
dicados a esse trabalho, com formação e expertise no tema, 
e esse fator traz uma reputação muito positiva a tudo que o 
instituto divulga.

Por meio das entrevistas, o jornalista refina, desdobra, 
repercute e aprofunda os fatos. Nem todas as pessoas po-
dem ser entrevistadas sobre todos os assuntos, e algumas 
são confiáveis do que outras. Um especialista em cinema, 
por exemplo, pode dar uma boa entrevista sobre um filme 
que acabou de ser lançado, mas não ser a pessoa mais indi-
cada para comentar a mudança climática no planeta.

O TRABALHO JORNALÍSTICO pode ser dividido 
em três etapas principais:

PAUTA  
definição dos temas  

que serão abordados na 
edição, de preferência 

após uma coleta de  
informações  
preliminar. 

APURAÇÃO  
levantamento de  
informações mais  

aprofundadas,  
que detalharemos 

no próximo  
parágrafo.

REDAÇÃO 
a escrita do texto propria-
mente dita, que não está 

restrita ao jornalismo  
impresso. Na TV, no rádio e 
em outras mídias também 

há o papel do redator.
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O PAPEL DO REPÓRTER 

Assim como não há uma só especialidade en-
tre médicos, engenheiros e outras profissões, 
no jornalismo também há uma variedade de 
funções. Uma delas, porém, destaca-se en-
tre as demais: a do repórter. Podemos dizer 
que esse profissional é o que melhor resume 
o “espírito” jornalístico, pois sua função reúne 
alguns dos principais preceitos da profissão. 

Cabe ao repórter investigar um determina-
do assunto, ouvir as pessoas, realizar entre-
vistas, checar dados e escrever, apenas para 
citar algumas dessas atribuições.

Além disso, ele tem a função de trazer a 
informação ao público de forma objetiva, ou 
seja, evitando ao máximo impor sua opinião, 
valores ou julgamentos. É o que chamamos 
de imparcialidade ou neutralidade. Em uma 
notícia sobre um político acusado de corrup-
ção, por exemplo, espera-se que não apenas a 
acusação tenha voz, mas também quem está 
sendo acusado.

A última estratégia de apuração é a observa-
ção direta, em que o jornalista está literalmente ao 
lado dos fatos. Assim, ele pode contar no texto o 
que viu, ouviu, sentiu etc. Ainda assim, o jornalista 
costuma pesquisar e entrevistar especialistas para 
complementar o que foi observado.

INTRODUÇÃO AO JORNALISMO PARA EDUCADORES
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UMA DAS GRANDES vantagens de trazer o jornalis-
mo para a sala de aula é a possibilidade de trabalhar 
com diferentes gêneros textuais. O mais famoso de-
les é a notícia, mas também há editoriais, cartas, co-
lunas, entrevistas, entre outros. 

De acordo com José Marques de Melo, um dos maio-
res estudiosos do assunto, os gêneros textuais do jor-
nalismo brasileiro podem ser divididos em cinco cate-
gorias principais: jornalismo informativo, jornalismo 
opinativo, jornalismo interpretativo, jornalismo diver-
sional e jornalismo utilitário. É importante ressaltar que 
essa divisão passa por uma constante transformação.

Jornalismo e gêneros textuais

O termo vem de “lead”, em inglês, 
e funciona como uma síntese das 
informações mais importantes de 

um texto jornalístico, com respostas 
para seis perguntas básicas: “o 
que aconteceu?”, “quem esteve 

envolvido?”, “quando aconteceu?”, 
“onde aconteceu?”, “como 

aconteceu?” e “por que aconteceu?”. 
O objetivo é fazer com que o 

receptor tenha a maior quantidade 
de informações no menor tempo 

possível. Em seguida vêm os dados 
secundários, que complementam o 

que foi apresentado no lide. 

1. Jornalismo informativo

           NOTÍCIA

O gênero informativo é o mais nobre do jornalis-
mo e agrupa os formatos com os quais lidamos com 
maor frequência. Conheça alguns subtipos:

A notícia é um relato objetivo (ou seja, sem muitos 
rodeios) sobre um acontecimento recente e relevante 
para muitas pessoas. Seu formato segue o script tra-
dicional: com o lide já no primeiro parágrafo.

Confira o exemplo abaixo, extraído da ed. 11 da Qualé

Como vocês podem observar, o texto vai 
direto ao assunto. O lide (principais infor-
mações) surge logo no primeiro parágrafo.

Algumas pessoas costumam confundir 
“lide” com “primeiro parágrafo”. De fato, 
nos textos de jornais, por exemplo, o lide 
está normalmente nas primeiras frases do 
texto. Mas é importante ressaltar que isso 
não é uma regra. Em alguns casos, o “lide” 
pode estar um pouco mais adiante. Confira 
o exemplo na página seguinte:
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No exemplo acima, as informações principais (lide) encontram-se no 2o 
e 3o parágrafos. O jornalista optou por introduzir o tema com um caso real.

Em resumo, podemos dizer que a localização do lide em um texto 
jornalístico depende de alguns fatores, tais como:

Do gênero textual: como dito, na maior parte das notícias, o lide 
encontra-se já no 1o parágrafo. É o formato mais comum em jornais e 
sites noticiosos.

Do veículo de comunicação ou mídia: revistas costumam investir 
em outros gêneros textuais, como a reportagem. Nesses casos, o lide 
pode aparecer “diluído” pelo texto.

Do estilo do jornalista: geralmente, os veículos da imprensa têm 
seu próprio estilo e cabe ao jornalista adaptar-se a ele. Algumas ve-
zes, porém, a chefia libera o jornalista para imprimir charme pessoal 
ao texto. Em casos assim, pode ser que o autor prefira “inovar”, tiran-
do o lide do 1o parágrafo. 

Outros exemplos de gêneros na 
categoria de jornalismo informacio-
nal são:

n NOTA: relato bem sintético, que 
não costuma passar de um ou dois 
parágrafos.

n REPORTAGEM: texto mais apro-
fundado sobre algum tema, não ne-
cessariamente atual.

n ENTREVISTA: além de ser uma 
ferramenta para a realização do tra-
balho jornalístico, também pode ser 
apresentada no formato conhecido 
como “pingue-pongue”, com per-
guntas e respostas. 

lide
(2o e 3o

parágrafos)
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2. Jornalismo opinativo
Essa é a segunda mais popular entre as categorias 

jornalísticas. Se no jornalismo informacional o jorna-
lista busca relatar os fatos de forma isenta, na cate-
goria opinativa o profissional tem alguma liberdade 
para emitir uma opinião, um viés, sobre determinado 
tema. Ainda assim, espera-se que ele o faça baseado 
em dados confiáveis e em evidências. Confira alguns 
gêneros que pertencem a essa categoria:

n EDITORIAL: expressa a visão do veículo ou empresa 
jornalística sobre um determinado tema.

n COMENTÁRIO: espécie de editorial mais curto, feito 
geralmente no rádio e na TV.

n ARTIGO: expressa a opinião de quem assina o tex-
to (que pode não ser a mesma do veículo). Os auto-
res costumam ser jornalistas e outros especialistas 
no tema.

n COLUNA: o formato é o mesmo do artigo, mas nes-
se caso há uma regularidade (ex.: a coluna de “fulano” 
é publicada todas as segundas-feiras).

n RESENHA: análise crítica de uma obra, como um fil-
me, uma peça de teatro, um livro etc.

n CARTA: relato escrito por leitores, com críticas, co-
mentários sobre os textos publicados, elogios etc.

n CRÔNICA: texto ficcional inspirado em fatos do co-
tidiano. Já foi bastante presente no jornalismo há al-
gumas décadas.

3. Jornalismo interpretativo
Normalmente, esse tipo de texto é apresentado 

como um complemento de uma notícia ou reporta-
gem. Na edição 22 da Qualé, por exemplo, trouxemos 
uma reportagem sobre a chegada da vacina contra a 
Covid-19 que incluía uma explicação de como as va-
cinas funcionam no nosso organismo. 

4. Jornalismo diversional
É o jornalismo que diverte. Aqui estamos falan-

do de textos, imagens e outros recursos utilizados 
não tanto para informar, mas para levar o leitor a um 
estado de relaxamento e diversão. Na edição 18 da 
Qualé, publicamos uma série de fotos de animais, 
bem inusitadas, que compunham um concurso inter-
nacional de fotografia.

5. Jornalismo utilitário
Nessa categoria encontram-se dicas de restau-

rantes, endereços de postos de vacinação, roteiro 
com os blocos de rua no Carnaval e por aí vai. 
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AQUI NA QUALÉ, uma das perguntas que mais ouvi-
mos nas conversas com as crianças é: “como vocês de-
finem o que vai entrar na revista? Em outras palavras, 
como decidem o que é notícia e o que não é”?

A pergunta nos faz refletir bastante! Passamos a 
conversar mais sobre essa questão e conseguimos de-
linear alguns critérios do que é ou não notícia. A seleção 
abaixo vale para a Qualé, mas ela não difere muito dos 
parâmetros adotados por outros veículos. 

O critério do imediatismo é fundamental no enten-
dimento do que é notícia. Uma informação atual, re-
cente, é um de seus principais ingredientes. Não à toa 
costumamos nos referir a “notícia velha” como algo ir-
relevante, que perdeu seu valor. O conceito de imedia-
tismo pode variar um pouco. Um escândalo de corrup-
ção, por exemplo, pode ter diversos desdobramentos 
e permanecer notícia durante semanas e até meses, 
sobretudo se surgirem fatos novos a todo momento.

Esse exemplo, inclusive, nos leva a um outro ingre-
diente da notícia: a novidade. Um caso de corrupção que 
ocorreu há décadas não é notícia. No entanto, se o jor-
nalista encontra uma informação inédita sobre aquele 
episódio, é possível trazê-lo de volta ao noticiário. Ou 

seja, o que era velho fica novo mais uma vez.

Outro ingrediente que costuma formar a notícia é a 
relevância. E como saber se uma informação é relevan-
te? Mais uma vez, esse conceito pode ter um peso dife-
rente, a depender do contexto. Um acidente de trânsito 
talvez não seja muito relevante em São Paulo, onde vi-
vem mais de 12 milhões de pessoas. Mas, se esse mes-
mo episódio (um acidente de trânsito) ocorrer em Serra 
da Saudade, no estado de Minas Gerais, uma cidade 
com menos de mil habitantes? A relevância do acidente 
será muito maior, concordam?

O quesito da relevância, portanto, está bastante re-
lacionado ao número de pessoas impactadas (ou inte-
ressadas) por aquela informação. 

O ineditismo também é outro critério que merece 
ser considerado na definição de notícia, assim como a 
curiosidade. Este último, inclusive, tem um peso mui-
to grande aqui na redação da Qualé. Entendemos que 
muitos de nossos leitores estão ainda iniciando um re-
lacionamento com o jornalismo e é importante que esse 
“flerte” ocorra de forma prazerosa. A revista aborda al-
guns dos principais assuntos do momento, mas busca-
mos sempre trazer o lado curioso e inusitado dos fatos. 

“Tenho uma notícia para te contar”

INTRODUÇÃO AO JORNALISMO PARA EDUCADORES
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Imagens também falam
Nem só de gêneros textuais vive o jornalismo. Nos veículos impressos, como jornais e revistas, há uma 

série de recursos não-verbais que também transmitem informação. A foto é a principal delas, mas podemos 
ainda mencionar charges, gráficos e infográficos. Tais elementos têm bastante potencial no debate com os 
estudantes, inclusive nas aulas de matemática. 
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A imagem abaixo é uma reprodução da capa da edição 32 da Qualé. Nela é possível identificar  
alguns recursos muito comuns em jornais e revistas:

Elementos do jornalismo impresso

Na foto acima, estão destacados o nome do veículo, manchete (também conhecida como chamada de capa 
ou título principal), chamadas e legenda da foto.

Nome do veículo

legenda da foto

manchete

chamadas
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Na imagem abaixo estão identificados título, linha-fina, autor do texto, chapéu, gráfico, depoimento e 
ilustração.

título

chapéu

gráfico

depoimento

ilustração

linha-fina

autor 
do texto
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TODOS NÓS JÁ passamos pela situação desagradá-
vel de abrir o aplicativo de mensagens no celular e 
encontrar uma informação falsa repassada por al-
gum amigo ou parente. Esse fenômeno, infelizmen-
te, tem se multiplicado nos últimos anos. Se, por um 
lado, a internet ampliou as possibilidades de aces-
so ao que ocorre no Brasil e no mundo, ela também 
abriu espaço para a proliferação das fake news, ou 
notícias falsas. 

Resumindo bastante, existem duas categorias 
principais de fake news: aquelas que resultam de er-
ros acidentais de quem produz a informação e as que 
são feitas com o propósito de enganar quem as re-
cebe. As duas são perigosas, mas a segunda é mais 
nociva, pois se aproveita de algumas categorias e 
estruturas do jornalismo, como as que vimos ante-
riormente, para dar um verniz de verdade a uma in-
formação falsa.

Como evitar o problema? A lista ao lado traz al-
gumas possibilidades que podem ser compartilhadas 
e utilizadas em sala de aula com alunos alfabetiza-
dos que cursam qualquer nível escolar. Mas é sempre 
bom lembrar que nenhuma tática é 100% infalível!

1. Prefira fontes oficiais ou veículos jornalísticos sé-
rios ao consumir informações em qualquer mídia. É 
impossível delimitar quais são essas fontes oficiais 
e veículos, pois cada pessoa tem as suas preferên-
cias – ideológicas, inclusive. Mas o bom senso, aqui, 
também pode ser um grande aliado para separar o 
joio do trigo.

2. Não compartilhe nenhum conteúdo (especialmen-
te aqueles recebidos nas redes sociais ou aplicativos 
de mensagens) sem antes fazer uma checagem da 
procedência e da autenticidade da informação.

3. É comum que as notícias falsas sejam associa-
das a algum veículo supostamente jornalístico para 
que o público confie mais na informação. Verifique 
se ele existe mesmo. Se existir, investigue sua re-
putação. Às vezes, basta uma pesquisa na internet 
para descobrir que um site que parece informativo é, 
na verdade, um difusor de fake news.

4. Outro recurso que pode fisgar leitores desatentos é 
o crédito de alguma informação a uma suposta auto-
ridade no assunto. Assim como no item anterior, veri-
fique se a pessoa existe mesmo. Caso exista, avance 
na pesquisa para detectar eventuais vigaristas.

5. Ao produzir algum tipo de conteúdo, indique 
sempre a fonte da informação. Se possível, com o link 
de acesso. Isso facilita bastante a vida de quem preci-
sa fazer uma checagem após ler o que você publicou.

As redes e as fake news
As notícias falsas têm se espalhado com muita velocidade, especialmente na internet. Mas existem formas de evitar 
o problema. A principal é a checagem das informações.
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A LISTA DE DICAS não é fechada. Cada pessoa pode 
usar estratégias diferentes para identificar notícias 
falsas. E a atitude de consumir informações sem 
deixar de lado o senso crítico já é muito louvável. 
Esse conjunto de iniciativas, porém, não se limita 
apenas às fake news, embora elas realmente devam 
ser evitadas. Na sociedade atual, não basta sepa-
rar o que é verdadeiro das lorotas que recebemos 
a todo instante. Precisamos estimular, desde cedo, 
um convívio saudável com as mídias, de forma ge-
ral. E já existe até um campo de estudos sobre esse 
tema: a educação (ou alfabetização) midiática.

     O site Educamídia (educamidia.org.br), referên-
cia muito importante na área, explica a importân-
cia dessas ações com base em um tripé que todos 
conhecemos: leitura, escrita e participação. Qual-
quer criança alfabetizada com acesso à internet 
consegue ler, produzir seus próprios conteúdos e 
interagir com as informações que recebe. Por isso, 
as notícias falsas podem ser somente a ponta do 
iceberg – antes de aprender a evitá-las, é impor-
tante ter consciência de que aquilo que publicamos 
e compartilhamos pode ter um enorme impacto na 
vida de outras pessoas.

Educar é preciso
Evitar as fake news é imprescindível, mas não basta. O campo da educação midiática propõe uma série de ações 
que permitem o consumo, a produção e o compartilhamento de informações de forma saudável.
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COMO APONTAMOS NO ITEM anterior, a checagem 
é um dos pilares do bom jornalismo. Nenhum profis-
sional deve usar dados que não podem ser confirma-
dos. Essa regra vale até mesmo em textos opinati-
vos. Em uma redação, isso é relativamente simples, 
pois os jornalistas, em geral, são subordinados a uma 
chefia que fica de olho no que é publicado e zela pela 
qualidade do veículo. Se um site de notícias começa a 
divulgar muitas informações falsas, propositalmente 
ou não, a confiabilidade – e a quantidade de pessoas 
que acessam o conteúdo – pode cair. E ninguém gos-
ta de perder leitores, ouvintes ou espectadores.

O problema, mais uma vez, é que a internet mul-
tiplicou as fontes de informação, além do fato de que 
nem todos os veículos, jornalísticos ou não, são 100% 
confiáveis. Um dos resultados disso foi o surgimento 
de empresas e iniciativas especializadas na verifica-
ção de informações. O fact checking (checagem de fa-
tos), como é conhecido, é um fenômeno relativamen-
te recente e nos ajuda a ter alguns parâmetros para 
saber o que é verdade e o que é mentira no oceano da 
rede. Para conhecer melhor alguns desses serviços, 
basta digitar a expressão acima, em inglês mesmo, 
nos principais mecanismos de busca.

Seja por meio da identificação dos valores e méto-
dos do jornalismo, seja pela compreensão da importân-
cia das mídias digitais ou da necessidade de identificar 
e combater as fake news, entre muitos outros aspectos 
abordados neste texto, o fato é que o tema está cada 
vez mais em evidência no ambiente escolar. A nova 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz uma série 
de itens relacionados ao jornalismo, e isso, por si só, já 
justifica uma abordagem mais aprofundada do tema em 
sala de aula. Mas há um motivo ainda mais nobre para 
que essa área da comunicação seja compreendida de 
forma abrangente: sem jornalismo, as democracias não 
sobrevivem. Obrigada pela leitura e até logo!

O fact checking  
contra-ataca
Resumo: o surgimento de iniciativas dedicadas 
exclusivamente à checagem das informações 
ajuda no processo de identificação de notícias falsas.

INTRODUÇÃO AO JORNALISMO PARA EDUCADORES
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n APURAÇÃO: coleta de dados para a realização de algum 
conteúdo jornalístico.

n ARTIGO: texto opinativo assinado por algum autor.

n ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO: empresa especializada 
no relacionamento de instituições e personalidades com a 
mídia e com a sociedade.

n CABEÇA: abertura de uma matéria de TV ou rádio.

n CARICATURA: ilustração satírica, em geral de personali-
dades públicas.

n CARTA: correspondência publicada por um veículo jorna-
lístico.

n CHECAGEM: verificação dos fatos antes ou depois da pu-
blicação de uma matéria.

n COLUNA: texto com periodicidade definida e produzido 
sempre pelo mesmo autor ou conjunto de autores.

n CRÔNICA: texto ficcional inspirado em elementos do co-
tidiano.

n EDIÇÃO: fase de ajustes e melhoria do texto. 

n EDITOR: profissional responsável pela edição.

n EDITORIAL: opinião dos donos de um veículo jornalístico 
sobre temas do cotidiano.

n ENTREVISTA: conversa (realizada presencialmente ou 
não) com alguma pessoa que pode contribuir para a maté-
ria. A palavra também é usada para caracterizar um texto 
que consiste apenas em perguntas e respostas.

n ÉTICA JORNALÍSTICA: conjunto de normas que devem 
ser seguidas para o bom exercício da profissão.

n FACT CHECKING: processo de checagem de notícias e ou-
tras informações realizado por empresas especializadas.

n FAKE NEWS:  expressão em inglês para notícias falsas.

n FONTE: qualquer material ou pessoa que o jornalista 
consulte para obter dados. 

n GÊNEROS JORNALÍSTICOS: conjuntos de tipos diferen-
tes de textos jornalísticos organizados de acordo com suas 
características.

n IMPARCIALIDADE: característica de textos que não se 
restringem a uma parte – ou versão – dos fatos.

n IMPESSOALIDADE: modo de expressão em que o autor não 
se coloca no relato e não adota a primeira pessoa na narrativa.

n LINHA-FINA: na maioria dos veículos jornalísticos, é o 
mesmo que subtítulo.

n MÁQUINA OU PRENSA DE TIPOS MÓVEIS: tecnologia de 
impressão em que letras de metal (geralmente chumbo) 
são organizadas em uma matriz capaz de imprimir várias 
folhas iguais em sequência.

n MATÉRIA: nome genérico dado a conteúdos informativos 
como notícias e reportagens.

n NOTA: texto muito curto e informativo.

n NOTÍCIA: texto jornalístico curto, geralmente sobre um 
acontecimento recente.

n OBJETIVIDADE: ato de contar uma história de forma di-
reta, sem muitos preâmbulos ou rodeios.

n OFF: narração de fundo em alguma matéria de TV ou rádio.

n PAUTA: planejamento e organização preliminar da maté-
ria jornalística.

n PESQUISA: busca de dados em fontes oficiais ou biblio-
gráficas em geral, na internet e na própria imprensa.

REDAÇÃO: confecção do texto (necessária em quase todas 
as mídias). Palavra também usada para designar o local de 
trabalho dos jornalistas.

n REPORTAGEM: texto mais aprofundado e contextualiza-
do, não necessariamente sobre um tema atual.

n REPÓRTER: profissional responsável por quase todas as 
etapas de realização de uma matéria.

n RESENHA: análise crítica de uma obra, em geral artística 
ou acadêmica.

Glossário
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Revista Qualé em sala de aula

2023

Olá, professor(a)!  

Você tem em mãos uma revista jornalística 
pensada para crianças e jovens.A partir do contexto, interesse e diversidade da sua turma, você poderá es-

colher o que julgar mais adequado ao enriquecimento das aprendizagens de 

seus estudantes.  
Estamos aqui para oferecer propostas de atividades com alguns textos da 
revista e queremos também que você use nosso canal para compartilhar ou-
tros encaminhamentos que realizou (professor@revistaquale.com.br). Assim, 

construiremos um espaço colaborativo e dinâmico.  Escolheremos sempre três reportagens para fazer as sugestões de forma am-

pla, sabendo que é possível regular a complexidade das discussões e das ativi-

dades propostas de acordo com as diferentes faixas etárias dos estudantes. As sugestões são pautadas na BNCC e no Currículo da Cidade, documentos 
elaborados e alinhados entre si para garantir e definir as aprendizagens e 
competências essenciais a que os estudantes brasileiros têm direito durante a 

escolaridade básica. As habilidades e objetivos do quadro buscam se conectar 

com as sugestões que fizemos, sendo do 1o aos 6o anos. No entanto, sabemos 

que há outras possibilidades de trabalho aliadas a esses dois currículos mes-

mo em séries posteriores e em diferentes áreas do conhecimento.  A revista Qualé apresenta potencial disparador 
de boas discussões e aprendizagens escolares. Aproveite!

FAZER PIADAS E COMENTÁRIOS CONSTANTES SOBRE 
A APARÊNCIA OU O COMPORTAMENTO DE UM COLEGA 

ESTÁ LONGE DE SER BRINCADEIRA. CONHEÇA 
PROJETOS DE ESCOLAS QUE TRABALHAM O TEMA

BULLYING
AONÃO

DIGA

PARA CRIANÇAS E JOVENS QUE QUEREM SABER DE TUDO
EDIÇÃO 64 |  24 DE ABRIL A 8 DE MAIO DE 2023

HAHAHAHAHAHA

HAHAHAHAHAHA

HAHAHAHAHAHA
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HAHAHAHAHAHA
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MEMÓRIAS 
DE MENINO

O AUTOR 
INDÍGENA DANIEL 

MUNDURUKU 
CONTA COMO FOI 
A SUA INFÂNCIA 

TIROLESA 
GIGANTE NO RIO

PREVISTA PARA 
O SEGUNDO 
SEMESTRE, 

ATRAÇÃO GERA 
POLÊMICA

Edição 64
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